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Em 12 meses (de março de 2015 a março de 2016) o banco cortou 2.902 postos (610 deles 
apenas no primeiro trimestre de 2016) e fechou 154 agências convencionais. Só nos três primeiros 
meses, o banco teve lucro líquido recorrente de R$ 5,235 bilhões no primeiro trimestre de 2016.

“As justificativas das demissões – performance e reestruturação – foram informadas pelos 
próprios bancários que procuraram o sindicato. Ou seja, a mesma ladainha de sempre para 
justificar o corte de postos de trabalho", disse Valeska Pincovai, diretora do Seeb/SP e funcionária 
do Itaú Unibanco.

O SindBancários Petrópolis, alerta mais uma vez sobre as demissões que ocorreram na 
semana passada, motivadas segundo o banco pelo não cumprimentos das norma internas. Um 
exemplo claro dessa prática foi a de proibir a permanência de bancários dentro das unidades após 
registrarem a saída no ponto eletrônico ao fim da jornada, ou na hora do almoço. Proibiu também a 
entrada antes do início do expediente.  

O lucro recorde de R$ 23 bilhões ostentado pelo Itaú 
Unibanco em 2015 parece não importar para a diretoria. O banco está 
aterrorizando seus empregados com um grande número de demissões 
promovidas nas últimas semanas.

Em São Paulo, trabalhadores foram dispensados nos centros 
administrativos ITM, CA Brigadeiro, IBBA WTorre e em várias agências, 
mas os números mais assustadores ocorreram no CAT e CT. No primeiro 
houve mais de 50 demissões e na Atec do Centro Tecnológico, mais de 
100 bancários perderam seus empregos entre terça 10 e sexta-feira 13 
sob a justificativa de reestruturação.

         Itaú Unibanco: demissões aterrorizam funcionários

É com pesar que comunicamos o falecimento da companheira,  REGINA 
CÉLIA DA SILVA REIS,  funcionária aposentada da Caixa Econômica Federal. 

O sepultamento ocorreu hoje (17/05), às 10:30 horas, no Cemitério Municipal 
de Petrópolis.  Aos familiares, nossos sentimentos!

Futuro presidente da Caixa defende privatizações

Questionado sobre quando seria realizada a abertura, respondeu que é preciso concluir 
estudos para avaliar a melhor janela de oportunidade. "Temos que concluir esses estudos para uma 
decisão apenas parcial. A abertura total do capital da Caixa seria um segundo passo.”
“Não iremos aceitar essas intenções privatistas. Vai ter luta e é importante que os bancários da Caixa 
estejam mobilizados. A Caixa 100% pública é um elemento vital para garantir a independência do 
Brasil em relação aos fluxos de capital estrangeiro e dos banqueiros. É uma instituição com papel 
estratégico para o desenvolvimento do país”, enfatiza o dirigente sindical e empregado da Caixa, 
Dionísio Reis.

Segundo a Agência Estado, o modelo das privatizações para as áreas de seguros e loterias já 
está definido e o plano de Temer é fazer uma oferta pública de ações do banco até 2018.

Em entrevista à Agência Estado, Gilberto Occhi, cotado para assumir 
a presidência da Caixa no “governo” do presidente interino Michel Temer, 
afirmou que é favorável a abertura do capital do banco público. De acordo 
com Occhi, a primeira etapa abrangeria as áreas de seguro, loterias e 
cartões. A abertura total seria o segundo passo.

Indicado pelo PP, partido ao qual é filiado, Occhi alega que a abertura 
de capital dessas três áreas “seria uma oportunidade grande de ganho” para 
a Caixa e o Tesouro Nacional.

NOTA DE FALECIMENTO

Atenção diretores do SindBancários Petrópolis, a reunião geral marcada para amanhã 18/05, 
está cancelada, e será agendada em outra data, a ser divulgada.
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